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Tão numerosas quanto importantes são às indicações, 

hygienicas a que se deve attender na construcção. das: 

“casas escolares. A situação do local, a natureza e o: 

grão d'huimidade do terreno, a exposição do edificio em: 
relação'ao sol e aos ventos reinantes, a forma e tama-. 

- Rho das salas, boa ventilação, regular distribuição e di- 
recção da luz solar pela conveniente posição e bem: 
proporcionadas dimensões das portas, janeltas e clara-: 
boias; a forma e dimensões dos bancos e mezas em re-. 

lação ás edades dos alumnos, a disposição da area, 

“extensa, bem arejada e commoda para os exercicios phy-. 

sicos,—são outros tantes pontos que na construcção € 

organisação d'uma escola merecem a mais seria con- 

“Sideração do hygienista, eo mais accurado desempenho 

do architecto, porque d'elles dependem a saúde e des- 
envolvimento regular, e indirectamente o progresso in-. 

tellectual e moral das creanças, cuja educação é confia- 
da a estabelecimentos desta ordem, 

- Oar ea luz, estes dois elementos que a- natureza es-. 

palhou cem tão prodigiosa abundancia, porque sua 

profusão é indispensavel à vida, devem existir nas es- 

colas comessa mesma prodigalidade,com que-concedeo- 

os a Providencia, para satisfazer ao plano da creação e ' 

ao desenvolvimento: regular da organisação humana. 
Se oaratmospherico, que contem normalmente 20,9 por 

100 d'oxygenio, e apenas 0,0004-a 0,0006 de seu volume 

de acido carbonico, ao sahir expirado do- pulmão tem 
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“menos 4,87. de oxyzenio e mais 4,34 por 100 de acido. 
carbonico, é facil comprehender que n'uma sala onde se 

achem reunidos muitos individuos, e onde a ventilação 
não seja bastante franca, o ar vas progressivamente se 

carregando de acido carbonico, e diminuindo de oxyge- 

nio, de modo que póde tornar-se pouco prestavel à res- 

piração, além de servir de commodo vehiculo aos ger- 

mens morbigenos, que, segundo a experiencia tem de- 

monstrado, vivem, proliferam e transmittem-se facil- 
mente b'uma atmosphera viciada. 

E são justamente as creanças, que relativamente con- 

somem maior quantidade de oxygenio, e exhalam maior 

somma de acido carbonico. As experiencias de Andral é 

Gavarret demonstraram que esta quantidade augmenta 

incessantemente de 8 a 15 annos, subindo na proporção 

de 5 para 8 n'este periodo. !« E' a edade, diz Riant, em 
que os pulmões funcionam com maior energia, em que 

por consequencia a respiração d'um ar puro é mais 

necessaria, em que a influencia d'um ár viciado pelo 

acido carbonico e materias organicas exhaladas Pela 

respiração é mais perigosa. » 
Q ilustrado escriptor considera a “influencia nociva, 

que o ar assim viciado necessariamente produz na saú- 

de das ereanças, obrigadas a passarem na escola cinco 

ou seis annos, a melhor parte de seu periodo de cresci- 

“mento e desenvolvimento, e se predispondo deste mo= 

do a todas as molestias que resultam d'um empobreci- 

mento do sangue, como às escrofulas, a phthysica, etc. 

ou contrahindo algumas d'estas affecções contagiosas, 

que são da mais facil transmissão n'uma atmosphera 

impura, como a variola, o sarampo, a escarlatina etc. . 

As modernas experiencias do Dr. Pasteur tem derra- 

mado grande luz sobre a pathogenia das molestias con- 

tagiosas e infectuosas, mostrando como certos orga- 

nismos microscopicos morrem pela acção do oxygenio 

à iygiêne scolaire, 1875 Paris.
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ou do ar puro, ao passo que vivem, reproduzem-se e 

transmittem-se no acido carbonico. | 

Ja ha múitos annos a simples observação do estado 

sanitario das escolas inspirára ao sabio hygienista alle-. 

mão, Pettenkofer, as seguintes palavras, que merecem 

ponderosa reflesão dos poderes competentes: « Como é 

viciado o ar em quasi todas as salas de escolas, e com: 

que irresponsavel desidia seo tem até hoje supportado, 

sem procurar libertar as creanças da influencia nociva 

á saude, d'este ar asphyxiante. O ar viciado pela res- 

piração humana, não constitue um veneno que produza, 
immediatamente molestias especificas, mag a experien- 

cia mostra que predispõe á serophulose, e átuberculose; 

e estada prolongada n'uma atmosphera viciada diminúe 
o poder de resistencia dos individuos contra as influen- 
cias morbigenas, especialmente as endemicas e epide- 

micas. » : : 

- A respiração e a perspiração cutanea são causas cons- 

tantes da viciação do ar, e o tornam irrespiravel e no- 

civo pelas materias impuras que n'elle exhalam, Não só: 

o acido carbonico e o vapor d'agua, como certas mate- 

rias excrementicias rejeitadas na hematosé pulmonar e 
cutanea, corrompem o ar, e além de tornal-o impresta- 

vel á funcção respiratoria, convertem-no em agente e 

meio de transporte de germens morbigenos, ao envez 
de elemento de reparação e de vida. 

Dos producios da expiração éo acido carbonico, que, 

por sua quantidade elevada e constante, exerce mais 

activa e prejudicial influencia, e torna tanto mais indis- 

pensavel a renovação incessante do ar, quanto mais” 
energicas as exigencias do organismo para sua nutrição 

e: desenvolvimento. 
- Se reflectirmos que no ar expirado por um adulto a 

quantidade de acidocarbonico, segundo asinv estigações. 

mais rigorosas, Sobe a mais de 15 litros por hora, € que 

a somma-de acido carbonico expirado por uma-creança 

está. para ado adulto na proporção de !/,a !*/ para 1, dif-
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ferença relativamente pequena, porque a assimilação e 
desassimilação,todo o processo de permutações organi- 
cas émais activo nas creanças pelas exigenciás do cres- 

cimento dos orgãos; se reflectirmos qué só uma renova- 

ção facil do ar pode eliminar este acido carbonico aceu- 
mulado, e substituil-o pelo oxygenio necessario ao 

exercicio physiologico de todas as funcções organicas, 
comprehenderemos facilmente a necessidade impres- 
cindivel d'uma excellente ventilação para à hygiene das 
escolas. 

“Em 1870 Breiting examinou em Basel oarde muitas 

escolas, para determinar a quantidade de acido carbo-. 

nico que continha nas differentes horas de aula. Em- 

pregando o processo de Pettenkofer modificado por Ha- 
genhach, verificou que nas salas das escolas 0 acido 

carbonico augmenta, consideravel e progressivamente 

em cada hora de classe, diminue muito no intervalo, de: 

11 horas da manhã ás 2 da tarde, e augmenta de novo 

das 2 ás 4; de sorte que no fim d'aula, ás 4 horas da 

- tarde chega ao. maximo de - 92,38 por mil, aa passo que 

o maximo pela manhã, no começo d'aula, era apenas de 
2 2 por 1000. - 

. Em 1857 Roscoe fizera em Londres « investigações Se- 

melhantes, e achou muma grande sala escola, com 164 
alumnos 2,87 de acido carbonico por 1000 de ar, e n'outra 

menor 3,10 por 1000, | emquanto o ar livre da cidade con- 

tinha apenas 0,37 por 1000. 

- Pettenkofer, em seus importantes trabalhos. publica- 

dos desde 1851 sobre a viciação do ar nas habitações, e 

meios de aperfeiçoar a ventilação, apresenta os resulta- 
dos da analyse do ar em differentes salas de conferen- 

cias publicas ou em escolas, pelos quaes se vê o áugmen- 

to rapido e progressivo do acido carbonico na atmos- 

phera das salas. em que se acham muitas pessoas reuni-- 
das. Em quanto no ar de seu proprio quarto, de 8000 pés 

cubicos de capacidade, achou apenas 0,67 de acido car- 

benico por 1000,no do amphitheaira de 46000 pés cubicos,.
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em-que-v. Liebig fazia suas conferencias populares, 

achou, depois duma hora de prelecção, 3,2 de acido car- 
bonico por 1000, e n'uma sala d'escola, do numero das 

melhores, com 70 alumneos n'um espaço. de 10400 pés 

cubicos, avion 7, 23 por 1000. 

"* Para Pettenkofer 1 de acido carbonico por 1000 é O li- 

mite, que se deve fixar entre 0 bom e o mão ar; Poumet 

e outros o elevaram de 2a 3, e Leblanc a 5 por 1000. 
“O illustrado hygienistade “Munich fi fixou porém aque'le 

limite, não porque essa quantidade de acido carbonico 
seja só por si nociva, mas porque é constantemente . 

acompanhada de exhalações organicas, que tornam O 

-ar, senão immediatamente prejudicialá saúde, pelo me- 

nos capaz de alterai-a pouco a pouco. : 

No parecer de que foi relator o eminente professor 

Virchow em 1874, sobre a ventilação regular das esco- 

las, estabeleceo o sabio professor que para as escolas 

elementares o minimo de ventilação deve ser de 30 

metros cubicos de. ar fresco para cada creança em 

cada hora, e 50 metros cubicos nas escolas superiores. 

E necessario pois que a renovação do ar seja inces- 

sante, e se nos paizes temperados e friós este resultado 

se procura obter por meio dus mais perfeitos apparelhos 

de ventilação, que de combinação com os caloriferos 

“mantém nas salas um ar puro n'uma temperatura regu- 

lar; entre nós, que a necessidade da renovação do ar é 

maior ainda. do que n'esses outros climas, porque o ar 

puro é além de tudo O unico meio capaz de combater os 

nocivos effeitos da alta temperatura, não se deve esque- 

cer que a escola deve estarlivre de toda a visinhança que 

contamine o ar, da agglomeração de habitações, que 

viciem esse elemento indispensavel às funcções da res- 
piração e nutrição das creanças, que alli se educam, —. 

deve campear desaffrontada de altos predios,que emba- 

zâcem a ventilação franca e constante de todo edificio, e 
que o privem dos raios do sol, que purificam a atmos- 

phera que o circumda. Nas condições climatericas em



246 GAZETA. MEDICA DA BAHIA 

que vivemos a influencia do ar viciado é de effeitos muito 

mais accentuados, graves é duradouros do que nos cli- 
mas temperados e frios: A alta temperatura e o elevado. 

- grão de liumidade da atmosphera contribuem poderosa- 

mente para ageravar aquella já nociva influencia. A di- 

minuição das oxydações organicas, e conseguintemente, 

a regeneração imperfeita dos tecidos, e eliminação in- 
completa dos detritos, dos elementos caducos e impres- 

taveis, são o resultado pbysiologico da alta temperatura, 

E com efeito, já a priori se comprehende bem que o 

individuo, que vive na temperatura media de 25º, carece 
de fabricar em seu organismo apenas 12 gráos decalor, 

para mantel-o na temperatura physiologica, ao passo 

“que os habitantes dos climas temperados ou frios, em. 

que a temperatura media é de 10º ou menos, devem pro- 

duzir incessantemente, a custa das combustões organi- 

cas, mais de 2 grãos de calor para sustentar a-calorifi- 
cação physiologica; e por consequencia as oxydações . 

organicas se farão nosprimeiros em muito menor esca- 

lado que nos ultimos, e a necessidade d'uma abundan- 
te provisão d'oxygenio, para queimar e facilitar a elimi- 

nação dos elementos de tecidos gastos e inuteis, é tanto 

mais necessaria, quanto mais intenso o calor externo, 

que entorpece a actividade d'esta combustão. 

- A experimentação physiologica tem ainda demonstra- 

“do perfeitamente este facto. Para determinar a influen- 

cia duma temperatura elevada sobre o organismo, Lit- 
ten?fez muitas experiencias conservando animaes numa 

“ atmosphera a. 36º, saturada de vapor d'agua, ou no ar sec-: 

co a-87.º Constantemente a autopsia demonstrou nos ani- 

maes,que tinham permanecido mais de 36 horas sob esta: 

temperatura, as alterações pathologicas que caracteri-: 
sam a degeneração gordurosa, primeiro no figado, mais 
tarde no coração. e nos rins, e finalmente nos musculos: 
estriados, dos quaes os respiratorios, como o: diaphra- 

2 virchow's -Archiy. vol. 70,
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gmaecos intercostaes eram os primeiros affectados,qua- 
si simultaneamente com o coração. A diminuição da 
quantidade de acido carbonico expirado é consequencia 

constante da acção da temperatura elevada,e demonstra 
claramente a baixa na actividade das combustões orga- 

nicas, pela influencia: do calor externo, E? somente nas 

“primeiras horas, em que o animal sofíre a acção da alta 

temperatura, que augmenta o acido carbonico no ar 

expirado, em virtude da excitação directa do centro ner- 

voso respiratorio; mas logo depois diminue progressiva 

e constantemente a quantidade de acido carbonico, em- 

quanto ojanimal está sujeito ao calor excessivo, A obser- 

vação incompleta do facto deu lugar á asserção inexacta 

de alguns physiologistas, que suppunham o augmento 
de acido carbonico sempre na razão directa da a elevação 
de temperatura. 

-Os proprios corpusculos vermelhos do sangue; agen= 

tes de transporte do oxygenio na circulação, acabam | 

por perder sua vitalidade sob a influencia da tempera- 

tura excessiva, e sofrem um processo de -desaggre- 
gação. 
Todas estas: alterações pathologicas, consequencias 

constantes da influencia da alta temperatura, verificadas 

nas experiencias de Litten, são devidas à deficiencia de 

oxygenio no organismo, e consequente diminuição das 

oxydações organicas. O animal perece por fome de oxy- 

gento, como diz o distincto physiologista, e esta opinião 
está de accordo com o facto já demonstrado por Cl. Ber-: 

nard, que nos animaes que morrem em consequencia 

“da alta temperatura, o sangue venoso contém apenas ta . 

3 por cento de oxygenio, ao passo que ncrmalmente. a 

quantidade é de 12 a 15 por cento. 

A provisão abundante de oxygenio, pela renovação 

incessante do ar, pela ventilação franca, é o meio mais 
efficaz a contrapor a esta influencia nociva da. alta 

temperatura do nosso clima. 
A transpiração cutanea e a diminuição de temperatura
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que resulta da evaporação do suor, estabelecem em par- 
te uma compensação physiologica 4 baixa de producção 

do calor animal, determinada pela alta, temperatura da 

atmosphera; mas esta compensação salutar diminue 

muito, ou quasi desapparece na atmosphera quente e hu- 

mida: ahi a transpiração, muitas vezes abundante, não 

se evapora senão a custo, porque o ar está ja saturado 
de humidade, e o corpo fica: permanentemente alagado 

em suor, como diz O vulgo. no 

O ar quente e secco provoca a evaporação: pela pele, 

e portanto diminue a temperatura do corpo, obriga-o a. 
uma perda constante de calor, activa por conséquencia . 

as combustões organicas; o ar humido, pelo contrario, 

impede a. evaporação da perspiração cutanea, economisa”. 

” poiso calor animal, o que importa a diminuição de acti-. 
vidade das oxydações orgânicas. 

As experiencias de Friedrick Falk, de Berlim, para de- 
terminar a influencia hygienica da humidade da atmos-. . 

 phera * demonstram praticamente esta theoria assenta- 
da nas mais exactas noções da physiologia; e antes d'elle 

já v. Pettenkofer mostrára que um adulto, pela respira-. 

ção de um ar saturado de humidade, a zero de tempera- 

tura, perde 265050 unidades de calor, e n'um ar secco, na 

mesma temperatura, perde 293040: suas combtistões or-. 

ganicas são portanto mais: activas No ar secco que no ar 

humido. 

As considerações expostas, ministradas pela physio- 

logia e pela hygiene, mostram claramente que a tempe-. 

ratura elevada e a humidade excessiva da atmosphera 

“produzem na economia animal alterações pathelogicas, 

capazes de determinar degenerações organicas profun- 
das em visceras essenciaes á vida, como o figado, 0 co- 

ração e os rins, ou em tecidos necessarios ao desem-.. 
volvimento da força, como o systema muscular, .. 

São pois, dois inimigos teriveis, 0 calor e a humidade 

3 Virctow's Archiv, vol. 6%
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“jue temos constantemente a minar-nos a existencia, e 

contra Os quaes não se preoccupam bastante as autori- 

dades sanitarias, que devendo comprehender que a boa | 

ventilação é o melhor e mais efficaz correctivo contra 
essa influencia nociva, teem tolerado a edificação d'esta 
cidade nas pessimas condições hygienicas em que se 

acha, com ruas nimiamente estreitas, predios altos e 

agglomerados, como se faltasse espaço n'este vastissimo 

territorio que doou-nos a Providencia. 

E a renovação constante do ar o meio unico de matar 
esta fome de oxygenio de que se morre nos climas quen- 

tes, e esta renovação do ar é sobretudo necessaria nas 
escolas, em que as creanças, reunidas em grande nume- 

ro, viciam rapidamente a atmosphera que respiram, e 
nem ao menos teem, durante as horas aula, o corre- 

etivo dos exercicios physicos, que estimulam a activi- 

dade dos processos de cxydação, necessarios á putri- 

“ção e desenvolvimento dos orgãos, e permanecem sob a 

acção entorpecedora do excessivo calor, sem o ar puro, 

e sém a compensação das contracções musculares, que 

são uma causa physiológica de maior producção do c ca-. 
lor animal. 

Ao elevado calor d'um clima tropical reunimos. ainda 

más condições hygienicas, devidas à posição geographi-. 

ca que occupamos, na qual reinam os ventos do qua- 

drante de Leste a Sul, sempre carregados da humidade, 

de que se Saturam na immensa massa dPagua que atra- 

vessamm. 

A rarefacção do ar, pelo extremo aquecimento da 

porção intertropical do nosso continente, constitue ahi 

um centro ou fóco de aspiração, para 0 qual se dirigem. 
as correntes atmosphericas das zonas do sul menos 

aquecidas, combinando-se com as correntes de léste 
produzidas pelo movimento de rotação da terra: Satura- 

dos da humidade, de que se impregnam no vasto oceano 

atlantico que atravessam, estes ventos, além de entre- 
terem a atmosphera n'um alto gráo hygrometrico, consti- 

SERIE II—YOL. IH 32
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tuindo assim uma origem d'insalubridade permanente, 
são causas de resfriamentos, que podem determinar 

affecções agudas áquelles que residem em habitações 

expostas á sua acção directa * À exposição ao quadran- 

te de sul a leste é portanto a menos conveniente para o 

edificio d'uma escola. 

Sea humidade excessiva, só por si, é de graves con- 

sequencias, ainda constituida apenas pelo vapor d'agua, 
que terriveis males não é capaz de produzir, quando 

composta das exhalações infectas de terrenos pantano- 

sos, ou dos miasmas d'um solo infiltrado de aguas im- 
puras e materias excrementicias, que em falta de esgôto 
facil vão embebendo e saturando o terreno, d'onde se 
evaporam pelo calor, espalhando-se pela atmosphera? 

Se uma ventilação franca não renovar constantemen- 

te este ar infecto, comprehende-se quantas endemi- 

as e epidemias gravissimas se podem originar d'estas 

“pessimas condições, atmosphericas e locaes, ou da 

influencia que por meio d'ellas possam desenvolver.os 

germens morbigenos de que sejam portadores alguns 

dos individuos que respirem n'essa atmosphera. . 

Um pathologista notavel, Zeemssen, torna bem salien- 

te no seguinte periodo esta etiologia pathologica das 
escolas: « A contaminação do ar é notavelmente exem- 

plificada nas salas d'escolas, em que os moços ainda 

não desenvolvidos, com o thorax e os pulmões a 

crescerem, gastam directamente seis longas horas em 

posição sedentaria. Este ar é respirado por creanças, 

algumas com catarrho das vias respiralorias, outras, 

como phthysica pulmonar bem manisfesta e adiantada, 

“não só em desvantagem propria, como em prejuizo das 

- 4 N'uma obra pablicada em Londres em 1852 peio Dr. Robert Dundas, que exer- 
. Seo a elinica n'esta cidade por muitos annos, na primeira metade d'este seculo, o 

distincto pratico, entre muitas considerações importantes acerea da hygiene da 
- Bahia, nota que o bairro da Victoria começou a ser visitado endemicamente 

Pelas febres desde o anno de 1822, em que o General Madeira, com 0 fim de 
deifender aquella parte da capital mandou derrubar um bosque, que à prote- 
gia dos ventos humidos e frios do mar.
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outras, Não ha condição mais favoravel ao desenvol- 
vimento da pthysica pulmonar do que a falta de ar fresco 

e de exercicio. As creanças dever portanto sahir para. 

fóradas portas quanto possível, porque o arde uma sala, 

embóra espaçosa, não se póde comparar á frescura do 
ar externo. A frequencia escolar obrigatoria é sem duvida 

uma medida necessaria, mas o estado ea sociedade 
estão na obrigação de providenciar de modo que ellas. 
sejam situadas em localidades salubres, e as horas es- 
colares rasoavelmente curtas, e intervallos de recreio. 

sufficieutemente longos para o exercicio ao ar livre. ». 

- E indispensavel, nas. condições climatericas em que 
vivemos, diminuir as horas de classes e de estudo, e 

entremeial-as-.d'uma diversão ao espirito, dum exerci- 
cio muderado, sob a influencia do ar livre e puro, para. 

desafogar O cerebro, e reanimal-o. a recomeçar vivaz € 
prompto em sua actividade intellectual. 

Desterremos este inveterado e cruel systema dee ensi- 

nar, vencendo-pela fadiga, reduzindo as creanças a esse 

triste estado de sitio, em que hão de render-se pela fome, 
pelo cansaço ou pelo terror. 

Demos ás escolas as condições hygienicas de que 

carecem, e a organisação que está de accordo com as 

necessidades da instrucção e as exigencias da physio- 

logia, e teremos o grande desideratum. da educação: 

mens sana incorpore sano.. 

Não nos esqueçamos de que o progresso do paiz 

go futuro desta raça decadente que o. habita, dependem. 

- grandemente da hygiene publica, e com especialidade da, 

hygiene das escolas. 

Se portanto não é licito duvidar da boa vontade da 

"administração d'esta provincia emprover a esta urgente 

necessidade, devemos esperar que ella exija que na 

construcção e organisação das escolas se satisfaça as 

condições hygienicas, observando-se as disposições 

“ Seguintes: 

1.º À escola deve e ser situada n'um terreno secco, ele-
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vado quanto possivel, numa praça ou rua larga, cora- 

pletamente separada de outros edificios, de sorte que 

receba por todos oslfios o area luz. . 

- 2º Não deve ser directamente exposta aos ventos 

humidos de sul e leste, e nem sujeita á-influencia dos 

efiluvios ou miasmas de pantanos, de mãos esgótos, 
ou de depositos de materias org janicas de qualquer na- 

- lureza, 

. 3.º À ventilação deve fazer-se franca é raturalmente, 
por um numero de janellas proporcional á area da sala 

da escola (!/, d'esta area pelo menos), e no tecto da sala- 

pelo conmodo, facil e utilissimo systema de Mackinnel. 

“4.4 A altura da sala da escola deve ser de 4e Ip a 5me- 
tros, e o numero de meninos, limitado por inspecção 

sanitaria, deve ser tal que corresponda a cada um o 
espaço de1,3a 1,5 metro quadrado. 

52 A sala d'escola deve terlum thermometro, e nas ho- 
ras de grande calor (mais de 25.º ceontigrados) deve sus- 

pender-se a aula, e permitir é aos alumnos exercícios ao 

- ar Dyvre, á sombra. 

GA escolá deve ser cercada por jardins, onde haja 

area sufficiente e abrigada dos rigores do sol eda chuva 

para o recreio, e exercicios gymnasticos dos alumnos. 

Para prevenir a propagação das molestias contagiosas 
pelos aluimnos lembrariamos finalmente as medidas 

propostas por Nichols para as escolas de Boston. 

1º Nenhum alumno deve frequentar a escola quando: 

na casa em gue mora haja variola, varioloide, Sarampo 

ou escarlatina. 

22 Q menino que for atacado de variola, varioloide, 

sarampo ou escarlatina, não deve ser readmittido á 

escola antes que a descamação seja completa, e a pelle 

esteja inteiramente limpa por banhos appropriados.. 

Deve além d'isto apresentar certificado de que seu quar- 

to e suas roupas foram convenientemente desinfectadas. 
3.º Nenhum menino deve frequentar a escola, estando . 

atacado de diphterite ou de tosse convulsa.
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CHRONICA SANITARIA - 
* 

ALTERAÇÕES METEOROLOCICAS; MOLESTIAS REINANTES; 

“FEBRES PALUSTRES; FEBRE AMARELLA; BERIBERI; VA. 
RIOLA. PN 

A. nossa uitima revista sanitaria comprehendia: os 

seis mezes decorridos do 1º de Junho a 31 de Nov embro 
do anno passado. 

 Tentaremos hoje referir as occurrencias mais nota-: 

veis do seguinte semestre, que terminou em 31 de Maio 

ultimo. 

Nestes seis mezes notamos algumas alterações me- 

teorologicas, sendo as principaes menor escassez de 

chuvas, e mais-elevação na temperatura. 
Nos 182 dias d'este semestre choveu mais ou menos 

em 5%, ou em 29,12 por cento, distribuidos do seguinte 
modo: Dezembro 8, Janeiro 10, Fevereiro 8, Março 8, 
Abril 6, Maio 13. No mesmo periodo notamos nove vezes 

trovoadas, quasi todas pouco intensas, sendo 7 ao longe. 

A sua distribuição por mezes é: em Janeiro 4, em Feve-. 

reiro 3, em Abril2 e em Maio 1. As mais fortes foram em 

17 de Fevereiro e em 11 & Abril. 
O principio de Dezembro foi notavel pela chuva abun-: 

dante acompanhada de consideravel baixa na tempe- 

ratura, que nos tres primeiros dias desceu a 24 pela 

manhã, como succedêra no fim de Novembro antece- 

dente logo depois da grande trovoada do dia 28, seguida 

de vento Sul, Este vento, que sempre tem por effeito re- 

frigerar mais ou menos a atmosphera, reinou moderado 

por diversas vezes durante o semestre, mas foi tão vio-: 

lento de 18 a 20 de Maio, que produziu em nosso porto 

um fortissimo temporal, descendo por essa occasião a. 
temperatura a 23 e 22 pela manhã e á noite. 

As variações thermometricas durante os últimos seis.
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mezes resumem-se do seguinte modo ( thermometro 

“centigrado ) tomadas às 6 da manhãe 1 da tarde: 

Maxima Minima 
aa A as, 0 Aa A a aa, 

manhã tarde manhã tarde 

Dezembro.............. 27 31,5 24 25 
Janeiro cics. 28 32,5.  - 288 28 
Fevereiro.....ccceccrs 27,2 32 25,5 27" 
Março .....ccse 275 8L5 26 29 
Abril... ceccccrcccer 28 31 23 26 
MaiO. careca 25 0 22 24 

Vê-se que em geral a temperatura conservou-se ele- 

vada e as. chuvas não foram abundantes nem aturadas, 

como em estações regulares costumam ser em egual 

epoca do anno, 

As molestias que reinaram foram as mesmas que men- 
cionamos na ultima revista. 

As febres paludosas de diversos typos e formas, a 
febre typhoidcéa em casos dispersos, as bronchites, lym- 

phangitos, a febre amarela circumscripta ao ancora- 

douro, a variola e o bexiberi, foram observados neste 

semestre, mas com menor frequencia de que no ante- 

Tior. 

— Como é costume, as febres paludosas reinaram mais 

extensamente nos suburbios onde mais abundam os 

pantanos, e sobre tudo nas margens do Digue, onde, 

depois de reiteradas reclamações, parece que, final- 

mente, se vão tentar alguns melhoramentos para dimi- 

nuir a influencia nociva das aguas estagnadas nos bra- 

cos d'esta lagõa contigua à Boa Vista. Não só os habi- 

tantes d'aquelle arrabalde teem sido constantemente 

perseguidos por febres paludosas derivadas principal- 

mente d'esta origem, mas tambem, e com mais inten- 

sidade os alienados e os empregados do Asylo de S. 

João de Deus, que fica mais proximo d'aquelles braços 

de Dique interceptados pelos aterros da linha ferrea do 

Rio Vermelho. N'ºestes ultimos tres mezes a frequencia
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dos casos de affecções paludosas tem sido m'aquelle 
estabelecimento pio maior do que nunca, e ameaça au-. 

gmentar ainda se as projectadas obras de saneamento 

não tiverem prompta execução. 

—A febre amarela, quejá era quasi extincta em Junho 

do anno passado no ancoradouro e em terra, e que, à 
excepção de um caso solitario em Outubro, não foi mais 

vista nos dous mezes seguintes, foi de novo importada 

no 1º de Janeiro pelo vapor allemão Santos procedente 

do Sul; outros navios egualmente vindos do Rio de Ja- 

neiro onde grassava epidemicamente aquella molestia 

perderam alguns tripolantes em viagem, e desembarca- 

ram outros para o Hospital de Mont-serrat que se abrira 

no dia 2; só do vapor Sandringham, tambem chegado 

do Sul em fins. de Fevereiro, foram remettidas para alli 
9 pessoas, tendo já falecido 8 no Rio de Janeiro e 2 aqui. 

A molestia, como era natural, propagou-se a outros 

navios fundeados no porto, mas, felizmente, não se dif- 
fundiu em terra, onde, todavia, se observaram alguns 
casos dispersos em pessoas que communicaram com 
as tripolações dos navios infectados. 

Ao obsequio do Sr. Dr. Inspector de saúde publica, 

devemos a seguinte relação dos doentes de febre ama- 
“rela recebidos no Hospital do Mont-serrat desde.a sua 

- reabertura em 2 de Janeiro até 3 de Maio ultimo: 

Nacionalidades Entraram Sahiram Falleceram - Existem 

Allemães....... 14 9 5 > 
SUCCOS ec. cecca 12 12 » » 
Dinamarquezes, 9 7 2 » 
Inglezes........ 10 5 4. 1 
Portuguezes..,. 12 4 4 4 
Norueguezes... 8 ? 1 » 
Halianos....... 1. 1 » » 
Russos ....cer i í » » 

Francezes...... 6 4 1 1 
Brasileiros..... 3 3 » » 

Total..... 7% 58" o 6
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O Sr, Dr. Ernesto Hermelino Ribeiro, medico director 

“de hospital, e signatario deste mappa estatisilto accrês- 
centa as seguintes observações: 

«Dos sahidos curados entraram no 1º periodo muito 

attacados 28, dos quaes em 18 a febre abortou no 1º pe- 

riodo, e em 10 percorreu todos os seus periodos, apre- 

sentando-se, porém, os symptomas do 82º periodo com: 

pouca intensidade; 6 entraram benigamente attacados; 

12 no 2º periodo, ou com os symptomas do 1º periodo 

menos intensos; 9 no 3º periodo, dos quaes 5 apresen-. 

tando somente derramamento icterico, estado adyna- 
mico, epistaxis, e 4, além d'isto, vomito e dejecções 

negras não abundantes. Dos fallecidos apenas 1 entrou 

no 1º periodo e os demais entraram no 3º periodo, dos. 

quaes alguns já em estado de não receberem medicação. 

alguma. Vieram de bordo de vapores procedentes do 

Sul 2 cadaveres. A mortalidade regula 22,28 por cento. » 

- Esta pequena epidemia, que com certeza foi importada 

do Rio de Janeiro pelo vapor allemão Santos, pode-se 

considerar quasi extincta. Mas é realmente deploravel 

que ainda d'esta vez, como sempre tem suecedido, não 
se evitasse a re-introducção da febre amarella em nosso . 

porto, ou na cidade, não por defeito dos regulamentos. 

sanitarios em vigor, mas pela falta de execução d'elles. 

Para prova d'este asserto bastajdizer, que um capitão 

dinamarquez affectado da molestia, não só desembar- 

coulivremente, mas foi para o hospital em um bond da 
linha do Bomfim. Isto não deve admirar muito a quem 

souber que houve tempo em que se ordenou a quaren- 
tena aos navios procedentes do Rio de Janeiro, e se 

mandou desembarcar os doentes de febre amarella para 
uma casa de saúde situada no centro da cidade!.. Se 
fosse possivel que alguem tivesse o perverso intento de . 

a propagar entre a população, de certo não. faria 1 me- 

lhor. 
Estes factos deploraveis, que: infelizinênte não foram 

nem serão unicos, denotam uma grande falta, não. de
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| Jeis sanitarias, mas de quem as . “cumpra, quando não 

como devido rigor, ao menos “com apparencia de bom 
senso. 

—Ber iberi—Esta molestia, como ficou dito, não foi 

“muito frequente n'este semestre; tem sido observada em 
diversos bairros da cidade, e ultimamente manifestou-se 

em alguns alicnados (7) no Asylo-de S. João de Deus, 
“dos quaes faleceram 3; e começou tambem a attacar com 

bastante intensidade os immigrados cearenses recolhi- 

dos ao Arsenal de marinha. o 
“A villa dF'ltaparica, onde ha muitos beribericos Vesta 

e de outras provincias em tratamento, continúa a mere- 
cer a confiânça dos medicos e dos doentes. N'esta ci- 

dade tem-se curado alguns em estado muito grave. na 

peninsula d'Itapagipe e especialmente na Penha; esta 

localidade, quasi inteiramente cercada de mar, com um 
solo arenoso e enxuto, offerece um refugio vantajoso 

* para os beribericos que não podem ou não querem ir 

para a Europa ou Para Itaparica, porém muito menos 

seguro. 
Variola.—Esta molestia continuou-a grassar na cida- 

de, mas em muito diminuta escala. | 

De Janeiro até Abril entraram para a Enfermaria espe 

cial do Hospital da Caridade 19 variolosos, distribuidos 

do seguinte modo: 

“Entrados  Curades Faliccidos 
1878—Janeiro........... 5 3 2 

»  Fevereiro......... 2 1 1 

» Março... To. 1 O 
» Abril. 11 5 6. 

ate cuança ter cm vma 

19 10º 9 

Dos que entraram no mez de Maio estavam alguns 

ainda em tratamento na data em que nos foram minis- 

tradas estas informações (16 de Junho.) 
- Ha uma tendencia nesta molestia a tornar-se muito 

mais frequente de Abril para cá,facto aitribuido ao gran- 
SERIE H—YOL. IH o o 33
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de nutnero de: cearenses que a teem trazido, ou que à 

teem contrahido aqui. 

Junho 20-—1878. 
8. L. 

  

CIRURGIA — 

CASO PE HERNIA. ESTRANGULADA; “DUAS PORÇÕES INDE- 
PENDENTES DE INTESTINO DENTRO DO SACO. 

Pelo Dr. J. 1. Paterson. 

ignoro se é raro ou não o estado de cousas manifes- 

tado no seguinte caso de hernia estrangulada; mas não. 
& tendo encontrado em nenhuma operação anterior que 

eu tenha praticado, ou visto praticar, julgo haver al- 

guma utilidade em registral-o. RR 

Fui chamado no domingo 28 dºAbril ultimo, ás: Bhoras 

danoite, para ver um preto de 56 annos de edade com 

uma hernia inguinal direita estrangulada. 

A hernia era antiga, e elle para contel-a servia-se de 
uma funda tosca, apezar da qual descia frequentemente - 

o intestino, que o proprio enfermo, entretanto; faciimen- 

te reduzia. . 

“A's 8 horas da manhã daquele dia, isto é, 12 horas 

“antes de eu o ver, sahira a hernia, e elle não j poude re- 

colher. Sentia dôr forte no sitio do estrangulamento e à 

roda do umbigo, e tinha vomitos se tentava tomar algum 
alimento. 

Nenhuma evacuação alvina; pulso e calor da pelle nor- 

maes, Não havia soluços, nem anciedade notavel.. 

““Q lado direito do escroto estava amplamente distendi- 

do; tinha um aspcto-pyriforme, appresentando, -toda- 
“via; um.bójo sobreposto, na:parte superior; sitioconde. 

túmbem o.inchaço era muitissimo tenso,
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“A percussão fazia ouvir um somtympanico sobre todo 

elle, e especialmente na parte inferior. “ os 
- Pratiquei a taxis por breve espaço de tempo, mas 

inutilmente; e posto não fossem urgentes os symptomas, 

a tensão do tumor na sua. porção mais alta, e a dôr con- 
sideravel despertada ahi pela manipulação decidiram- 

me a praticar desde logo a operação, em vez de esperar. 

“para a manhã seguinte. | 
Conferenciei às t0.e meia com o Dr. Silva Lima, e não 

“obtendo elle, tão pouco, o minimo proveito com a taxis, 
procedi immediatamente á operação, que o paciente pe - o 

-diu fosse praticada sem chloroformio. . 
Aberto o saco viu-se que a prominencia da parte supe- 

rior era produzida por uma hernia recente, que descêra, 

em uma volta singela adiante da antiga, que oceupava, 
“emmuitas dobras, o resto do eseroto, estando a primeira 

porção de intestino achatada, e a segunda. disto ndida por 

gazes, 
O aperto era no annel interno, por onde se viam pas- 

sar simultaneamente, e uns a par dos outros, quatro 

“Cylindros de intestino. Era a hernia recente, entalada 

entre a antiga eo bordo anterior do annel, que occasio- 

nava o estrangulamento. 
Dividido o annel. constrictor, o que foi. feito directa- 

mente para cima, reduzi primeiro a hernia antiga, dei- 

xândo a outra intacta; esta, que foi logo depois recolhi- 

da, estava muito congesta, e ecchymosado o mesenterio 

no ponto“do aperto, justificaudo plenamente o termos 
recorrido à operação tão cedo como o fizemos. 

Os labios da ferida foram exactamente unidos por tres” 

pontos de sutura com linha, e, nos intervallos d'estes, 

por muitos outros com crinas, sem nenhuma outra espe-- 
cie de curativo. Foram administradas vinte gottas de 

laudano de Sydenham ao doente, que dormiu bem. Não 

houve mais vomitos nem dôr depois da operação. 
“Na tarde seguinte houve uma evacuação intestinal. 

espontanea; à noite repetiu-se a mesma dose de lauda-.
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no,e na tarde seguinte, 49 horas depois da operação, fo- 
ram tirados todos os pontos de sutura, estando a ferida 

perfeitamente fechada por primeira intenção, sem que 

apparecesse uma só gotta de sangue, serosidade, ou pus. 

Attribúo este excellente resultado, sem levar em conta 
a peculiar aptidão da parte para a cura por primeira: 

intenção, a terem sido perfeitamente reunidos os bordos 

da ferida pelos numerosos, porem muito finos pontos de 

sutura de crina, a serem estes removidos cedo, e á:au- 
sencia de todo e qualquer apposito.. 2 

“Junho de 1878. 

MEDICINA. 

MEMORIA SOBRE A DIARRHÊA DENOMINADA 

«DA COCRINCHINA » 

Pelo Dr. A. Normand 

da marinha franceza 

( Traducção de t+") 

(Continuado do numero antecedente, p. 216) 

- Medicação anti-catharral,—E' a unica de que tenho 

até agora obtido successos completos e com a ajuda de 

um só agente-—o leite, mas a esterilidade de nossos co- 

«nhecimentos sobre muitos pontos de physiologia thera- 

peutica obriga-nos a decompor a acção geral do leite 

em. muitas acções secundarias que o prendem a tres; 

pelo menos, das medicações que estudo com relação à 
molestia da China. O leite é positivamente um toxico 

para 0 verme. o 

- Tenho-o misturado « com materias contendo * vérmes, 
observando que estes mais cedo perdiam seus: movi- 

mentos e a-vida, do que nas preparações onde a agua
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representava o papel de corpo diluente. A acção do leite 

não é tão energica como a do oleo, e é provavelmente 

devida ás particulas gordurosas que elle contem; ao 

menos os vermes das dejecções fornecidas por homens 

submettidos ao regimen lacteo parecem estar muito á 

sua vontade n 'estas quando despojadas dos globulos de 

gordura, 
De mais, “ha uma aistincção importante a fazer entre 

as duas formas do verme a respeito d'esta acção: a forma, 
tenra (a que elle tem ao sahir do ovo) parece muito im- 

pressionavel por estes agentes; a outra (aquella que se 
prepara á reproducção), ao contrario, mostra-se menos 

susceptivel. 
Das minhas experiencias tenho colhido que a forma 

perfeita imnersa nestas emulsões era attacada cedo ou 

tarde,e quando se examinam laminas assim preparadas, 

- de 24a 48 horas depois da sua preparação acham-se 

ahi cadaveres que apenas são reconhecidos por series 

de globulos gordurosos ainda encerrados no -sacco 

digestivo, tendo desapparecido o ; testo do corpo quasi 

em totalidade. 

Podé-se admittir queo leite, tomado segundo as regras 

que vou mencionar, tende a envolver os reproductores e 

a destruil-os,mas que sua miscibilidade com os liquidos 

dotubo digestivo, dá logar a que muitós d'elles escapem. 

Nenhuma tentativa de conservação e criação do ver- 

me têm sido bem succedida, até agora, nas materias fe- 

caes dos homens que faziam rigorosa ou quasi absoluta- 

mente usó do leite; ahi não encontram elles apparente- 
mente os elementos necessarios ao seu crescimento, e 

cedo desapparecem dos vasos ou não podem ser encon- 

irados, durante algum tempo, senão em estado de ca- 

daveres. Este é um facto que reputo importante para 

explicar à efficacia do leite em certos casos,e principal- 

mente para dar aos medicos a coragem necessaria para 

exigirem mais rigor no tratamento lacteo. 
Mas o leite é ao. mesmo tempo anti-diarrheico por ex-=
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celtencia; sua acção anti-catarrhal.é muito certa para 

que d'ella me occupe longamente. 
Se seu mechanismo intimo não é conhecido, o facto 

é irrefutavel, o 

Quasi todas as diarrhéas incoerciveis podem ser tra- 

tadas pelo leite com proveito. 

Na diarrhéa da Cochinchina, um ponco mais do quen nas 

diarrhéas tuberculosas, por exemplo, deve-se admittir 
que.com o auxílio do leite attaca-se a verdadeira causa 

- do mal; mas quando não se consiga isto, supprime- se 
ou, ao menos, attenua-se a manifestação mais perigosa 

da molestia, levantando-se ao mesmo tempo as forças, 
emquanto o agente morbido se desenvolve e sahe, sendo 

sua expulsão favorecida singularmente pela suppressão 

das condições favoraveis a uma de suas formas ào menos, 

e pela restauração do organismo em que elle se domici- 

liou; porque a maior parte, senão todos os parasitas, 

acham favoraveis condições de desenvolvimento e de 

propagação na pobreza dos individuos onde se foram 

enxertar, 

Não haverá talvez um homem, que tendo estado lá dias 

em minhas salas seguindo á risca o tratamento lacteo, 

não tivesse visto desapparecer-lhe o catarrho por um. 
certo tempo. 

Por isso antes de conhecer a existencia do parasita, 

os factos d'este genero me haviam animado a perseverar 

muito tempo no emprego exclusivo deste agente alimen- 

tício, não obstante as recahidas successivas que eu 

attribuia: á violação das regras hygienicas alimentares 

ou outras. 

Hoje estas recahidas .explicam- se melhor, em meu 

- entender, por novas irritações da mucosa, e todas: as 

- Xezes que o parasita não desapparece rapidamente das 

materias solidas, reconheço que, em muitos casos de 

recahida. do' catharro, insistir demasiado em dar ao 

doente-só um alimento que. lhe desagrada, e que-não é 

supportado, é inutil; então, lançando mão de alguns fecu-
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lentos, taes como o arroz do succo da carne, e de claras 

“d'ovos batidas n'uma decocção feculenta, e mesmo, 

um pouco mais tarde, dá carne crua ou. assada na grelha 

procuro introduzir em seu tubo digestivo elemnentos dos 

quaes o orgão de absorpção tire sempre alguma cousa, 
Quando o parasita desappuece mais tarde, eu volto 

ao leite, com mais probabilidade de successo, 

O doente que vê que a nutrição que ingere determina 

um estado mais grave ou inquietador do que o existente 

quando submettido ao regimen lacteo, v olta a este com 

mais energia. * “o : 

Se a mucosa do seu intestino não está ainda desor- 

ganisada em larga superficie, o tratamento actúa com 

uma grande rapidez, ea suppressão do leite, pode £ fazer- 

se pouco tempo depois. o 

A maneira pela qual se administra o leite, não é sem 

influencia sobre os resultados obtidos. 

O leite deve ser dado no principio em pequena quai- 

tidade (bastam 2 litros); só se deve augmentar: está 

quantidade quando o numero de dejecções e seu exame 

indicarem que a absorpção se faz. Nunca: excedi “de 

4 litros, que foi o maximo da dose empregada. 

: Principalmente no começo, o leite deve ser tomado 

por pequenas quantidades. Para uma hora basta um' 
copo tomado em 4 vezes e mesmo em dóses menores. 

O homem inteligente que tem vontade de restabelecer- 

se sujeita-se a esta regra de não tomar senão pequenos 

tragos que bastem para fazer soffrer durante alguns mi- 

uutos uma sensação de vacuidade gastrica que é na 
realidade, muito incoramoda. 

- Se asêde. é grande não vejo rasão para que se não. 

augmente a quantidade de liquido a ingerir, addicionan- 

do-se ao leite uma quantidade igual de agua mineral 

appropriada, afim de elevar-se a 3 litros por exemplo, 

a quantidade de liquido. Desde que tres litros de leite 
puro são concedidos ao doente, esta tolerancia | não tem 

mais rasão de ser.
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A exactidão do rezimen é demonstrada nos três dias 

subsequentes pela côr amarello-pallida das dejeeções; 

no caso contrario deve ser procurada a causa d'esta 
anomalia. Quasi sempre, principalmente se o rhuibarbo 

foi dado no começo, ha estratagema da parte do doente; 

mas a sua reclusão e o microscopio descobrem-n'o in- 
“ variavelmente. 

O numero das dejecções tambem deve 'ser com pres- 

teza regularisado, e, ao passo que abandonado à dieta 

ordinaria o doente faz muitas vezes, na occasião da che- 

“gada, sete a oito jactos diarios e abundantes que o es- 

gotam, no 3º ou 4º dia não deve ter mais de dous ou tres 

e muitas vezes tem menos se realmente.elle toma o leite 

como lh'o ordenam. Logo que cessa o catarrho intenso, 

o peso do homem cresce e as pesadas que indicam este 
resultado são um meio excellente de lhe fazer acceitar 

“sem reluctancia uma dieta rigorosa. 

- Nos casos simples, oito ou dez dias depois, o mais 

tardar, muitas vezes até mais cedo, as dejeeções tor- 

nam-se semi-molles e logo apôs solidas e moldadas, 

“ Alguns medicos julgam então ganha a causa, e pas- 

sando logo ao regimen mixto, ou mesmo ao mais com- 

mum, são surprehendidos por uma recahida, e descreem 

“da efficacia do leite. 
As artimanhas dos doentes tambem contribuem muito 

a lançar duvidas sobre O valor d'este tratamento; mas o 

exame microscopico das materias desmascara-os logo, 

Com effeito este exame revela que, emquanto o sym- 

ptoma diarrhéa permanece, a manteiga passa nas de- 

jecções. : 
Mesmo depois da solidificação das materias, uma 

parte, pelo menos o caseum, é refractaria à absorpção. 

Quem sabe se a principio o leite não forneceria à ali- 

mentação somente seu assucar é os seus saes? 

- Este facto bem pareceria ligar-se a esses effeitos no- 
taveis do assucar de leite nas diarrhéas da Coeginchina,
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effeitos assignalados pelo S sr. Tálmy, que entretanto.eu.. 
“não pude verificar. o o 

— No homem submettido ao regimen lacteo puro, depois 
de um ligeiro evacuante, as materias fecaes tornam ra- 

pidamente uma côr branca avermelhada que deve. per-.. 

durar até que a alimentação tenha sido encaminhada & 

um typo mais normal. Esta côr só se modifica pelo appa-. 

recimento Do amor duma côr esverdeada nas mate-. 

rias mucosas, sufficientemente indicadas n "outro logar. 

Mas produza se ou não este phenomeno, um dia virá 

inevitavelmente, quando os doentes conservam ainda . 

algum vigor, em que as materias alvinas chegarão ao 

estado mais que semimolle, bem ligadas, solidificando- 

se depois. Tenho visto acontecer isto mesmo a indivi- 
duos que succumbiram seis dias mais tarde no mais 

terrivel marasmo. o 

— Já disse que o verme podia então achar-se durante 

alguns dias nas materias solidas e que era indispensa- 

vel proceder com o maior escrupulo na escolha dos ma- . 

teriaes nutritivos a introduzir no intestino assim desem- 

baraçado do catarrho, Só deixo de inquieiar-me com as 

recabidas quando as dejecções apparecem, não mais 

como enormes cylindros de caseum, porém como agelo- 

merações de soybalas, de materias ovilincas. Então é. 

“que à absorpção se revela forie, podendo já exerccr-so 

sobre corpos gordurosos e azotados analogos ao ca- 

seum e à manteiga do que o intestino já poude appro- 

veitar-so. o 
Durante este periodo é mister. algumas vezes comba- 

tora constipação, a ultima parte do intostino nem sem- 

“preés sufficientemente excitada pelo residuo da digestão, 

e éCutilauxilial-a pelo emprego de clysteres frios ouoleo- 

sos.Tambemnão nos devem escapar as pequenas hemor- 

“rhagias que se-manifestam nas proximidades do anus. € 
que resultam da excoriação das partes congestionadas 

do intestino pelos bolos fecaes pouco moldaveis; outras 

vezes só ha congestões passageiras do recto, 

SERIE II-—VOL. HI 3d
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“O regimen lacteo, desde 0 dia em que fez estancar o 
catarrho do intestino traz aos doentes augmento. de 

" peso. 
Os resultados positivos de desoito experiencias con- 

sistem n'uma elevação media de 148 gram. por dia e 

tenho mesmo chegado a observar auzmentos de mais 

de 3 kilogr. em 10 dias. 

Mas esta ascenção de peso tem um limite quê não 

tarda a manifestar-se; verificado esse limite, convem lo- 

£o passar ao regimen mixto. 

Tinha para mim que os primeiros alimentos que deve- 

riamos escolher seriam os albuminosos e os fibrinosos; 

mas convem estudar-se melhor quaes seriam os resul. 
tados dos feculentos mais pobres de gluten, arroz, fecu- 

la de batatas, etc., os quues sendo já innocentes em 
“certos casos em que o catarrho resiste ao leite, a for- 

tiori o serão quando o intestino se acha, para assim . 
dizer, dessecado. Do gluten muito se deve desconfiar é 

ainda mais dos vegeiaes verdes, m mas principalmente do 
vinho. 

Estas tres ordens de substancias não devem ser intro- 
-duzidas senão paulatina e gradualmente quanto á quan- 

tidade para cada uma, e, por assim dizer, sondando de- 
pois de cada ensaio a susceptibilidade que fór mostrando 

a mucosa em face de outro ensaio. 

Quando posso, e dou-me bem com isso, associo a cer- 
veja aos primeiros feculentos introduzidos sem serem 

" misturados com o leite. 
“E certamente util a precaução de recommendar aos 

- doentes que só tomem pequenas quantidades de alinen- 

to de cada vez. 
Assim evitarão elles essas sobrecargas alimenticias 

extremamente fatigantes, penosas pelos gazes que se 

formam, e algumas vezes perigosas em consequent la 

das descargas que acarretam. 

A divisão dos alimentos quotidianos emdas refeições 

éindispensavel; mais tarde os intervallos serão maiores
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e o numero diminuido à medida que nos aproximarmos 

da alimentação normai. 

Somente aos que nunca se virão à braços com muitos 

casos de entero-colite é que estas precauções que men- 

ciono poderão parecer supériluas. 

Para fazer com que meus collegas lhes deem toda a 

importancia basta dizer-lhes que ha dous annos, não 

tendo dado alta a meus doentes senão depois de muito. 

“convencido de que sua cura estava perfeitamente con- 

summada e demonstrada por alguns dias de regimen 

commum, nenhum só ainda voltou por causa de. diar- 

rhéà, e entretanto na quarta parte d'elles as recahidas. 

ter-se-lam dado necessariamente sob as minhas vistas. 

O tratamento aproveitou invariavelmente com alguns 

evacuantes nos casos de lienteria não parasitaria obser- 

vada frequentemente em homens de volta da Cochin- 

china em estado satisfactorio de nutrição. Nº este caso 

a diarrhéa desapparece de prompto, de modo que a in- 

terrupção do regimen lacteo pode ser muito rapida. 

Nos casos de diarrhéa parasitaria o leite não é sem- 

pre, mas algumas vezes somente, sufficiente para a 

cura; tem a seu favor introduzir na economia uma certa 

quantidade de elementos nutritivos, Seu assucar é seus 

saes, provavelmente em totalidade, talvez uma parte de 

seu caseum dissolvido, e seus principios gordurosos; 

mas alem disso elle tem a mais potente das acções des- 

seccativas por um mechanismo desconhecido e que 

talvez seja simplesmente topico. Contra a acção da an-: 

guillula esta potencia estabelece uma luta, de onde sahe 

muitas vezes triumphante. 

Em certos casos pelo contrario é O elemento patho- 

genico que parece supplantal-a, mas onde o leite.é impo- 

tente, não vejo coisa que O possa substituir. E” então, 

para mim uma questão de tempo; todavia é preciso não. 

parar com o leite que se pode fortemente auxiliar em- 

quanto o parasitismo por seu lado vai desapparecendo. 

Arrastadas por ui uma força constante de propulsão O pare
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as partes inferiores do, intestino as | anguillulas devem 

"desappárecerse sua progressão em sentido inverso não 

compensar esta propulsão; mas se o leite cria um meio 

“desfavoravel a seus actos de propagação, se supprime 

as secreçõesm: 1cosas onde suas larvas se comprazem, 
não será evidente que, saivo alguns casos excepcionaes, 

“em queo animal tem talvez domicilio de predileeção nos 

* diverticulos hep: ticos, deva elle desapparecert 

- E assim que se compreheude q seção d' este agente, 

ao qual se referem a maior parte das curas que tenho 

obtido nos casos difficeis. 
Entre, os adjuvantos a que se deve recorrer eu recom- 

mendo o acido phenico que mata um € erto numero de 

animaes, e talvez até um cer to 1 numero de ovos que en- 

contre; depois as aguas mineraes que vou indicar; emfinr 

os diversos recursos alimentares com os quaes-se pode 

prolongar o tratamento lacteo. Estas duas ordens de 

“agentes entram na medicação reparadora. 

“A maior parte dos outros agentes que se empregam 
contra as inflammações superficiaes do intestino teem 

pouca importancia; só a ipecacuanha é que dá resulta-: 

“dos notaveis, mas sempre transitorios. Sua indicação 

“Seria, como nas antig "as dys nterias, que não são senão 

colites, no estado, comgostvo & Infiamenatorto da ma 
cosa. , o po . nr 

“Não quero absolutamente. négar a utilidade. dos opia- 

ces, mas ellos 8 jo, muito, insignific: antes nas doses em 

que se empreg sam, € e nã deixa de. hay eu seus inconve- 

nientes em os ! s mais elevadas. 

os pós calcareos eo bismatho. não: teem prestimo 

algum. 

   

    

  

  

  

    

   

nes 

“Nos er iipo das diarrhéas é graves sem à parasitismo con- 

firmado, a tesão consiste. n uma atrophia organica e 

“funccionali mais ou menos “completa. do orgão de secre- 

“ção e de absorpção intestinaes, complicada, ou não de 

accidentes inflammatorios. Vo 

po le quuito. ainda n 
TA 

     
     | e casos e ;
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“curioso vel-o tornar solidas as materias, é certo que o 

doente encontra na suppressão das secreções exage- 

radas um enorme beneficio relativo, mas para isso re- 

“corre-se a ma therapeutica sem resultado as mais das 

vezes, porque não se pode prolongar seus eífeitos alem 

d'alguns dias. . 

“Vi curar-s> um d'estes casos que eu 'me inclinsria E) 

suppor um resquicio de dysenteria antes do que diar- 

rhéa parasitaria, porém atravez de peripecias bastante 

longas, e pela acção altamente auxiliar das aguas mine- 

-raes nativas. A taboa do salvação destes doentes está 

na medicação reconstituinte, «onde oloiie representa | um 

papel imporiante. e 

“Entre os alimentos aos qguaes se po: le revorror para 

- completar o regimen lacteo quando elle puro já se torna 

“aborrecido para os doentes, colocarei em 1º logario arroz 

“e as feculas, Elles teem a vantagem de poderem ser pre- 

parados com leite e parecem ser dissolvidos e absor- 

VidoS. Como a maior acstisação que os doentes fazem 

em geral ao leite é de deixar-lhes uma penosa sensação 

de vacuidage no estomago, algumas sopas feculentas 

bastarão para fazer cessar esse inconveniente, se. ha 

necessidade: urgente: de- reparação do corpo, “pode-se 

experimentar, com longos intorvallos, algumas «colhe- 

- radas pequenas de succo de carne bem - preparado 

por pressão; esta pratica tem-me parecido sem incon- 

-venichte, mas não as quantidades considerav eis J'esta 

preparação; o mesmo acontece com os-ovos bem” bati- 

dos e tomados em pequenas qnantidades de cada vez. 

-A-carne crua se acha tão pouco attacada nas dejecções 

“que a julgo escusada emquanto durar o catarrho, Por 

“isso, quando devo ceder à impacienciados meus do- 

entes chronicos que me lembram alimento: tirado “da. 

carne "dos animaes, gosto de. -dar-lhes:a-carne-'cosida. 

“comolhes pede o apetite; estã addição não é absoluta- 

imente sem perigo, mas se .a quantidade de carne-for 

- pouco: consideravel, quando o: leite -continúa a” predo- 

 



270 GAZETA MEDICA DA BAHIA 

minar na alimentação, pode acontecer que não haja 

recahida, etalvez O orgão de absorpção tire alguma 

cousa às fibras musculares, algumas das quaes appa- 

recem sem estrias nas materias alvinas; todas appare- 

cem tingidas de amarello, pela bilis talvez. Os outros 

agêntes importantes da medicação reconstituinte são: a 
hydrotherapia e as aguas mineraes. Não fallo nos pre- 

parados de quina, em cujas propriedades roborantes 
não deposito confiança. O forro é mais util; quando elle 

não pode ser ministrado sob a forma realmente pode- 

rosa das aguas mineraes, creio que o devemos dar sob 

a de preparação soluvel (tartrato ferrico-potassico, por 

exemplo, cada vez que haja uma anemia notavel. 

“Chegando-se a um certo gráo de gravidade ou de tena-. 

cidade na lienteria, um tratamento realmente completo 

exige o emprego da hydrotherapia; mas tambem não. 

creio n'elle senão quando é feito em casas especiaes;. 
as praticas hydrotherapicas em quartos e em hospitaes 

não fazem mais do que desacreditar injustamente um 
poderoso meio de intervenção medica. 
Quanto às aguas minieraes, reconheço-as de tres qua- 

lidades, que são uteis; as ferruginosas que acham seu | 

emprego principalmente quando ha uma anemia pro- 

funda, e em todas as phases do tratamento, as alcalinas 
“e as arsenicaes. Vichy (fonte do Hospital) tem me dado 
resultados muito notaveis que entretanto nada teem de 
extraordinario para quem conhece a celebridade das 
aguas analogas de Carlsbad contra os catarrhos gastro- 

intestinaes. 

O modo de acção desconhecido em seu mechanismo 

d'estas curas alcalinas, tem certamente como resultado 

sustar ou attenuar estas hypersecreções mucosas que 

“se oppõem à. digestão e á absorpção das materias albu-. 

minoides, e é por consequencia analogo absolutamente 
ao do leite. Como, alem d'isso, este dá ao organismo cer- 

tos principios assimilaveis, seria mais justo applical-o 

* entre os agentes reconstituintes, e nas medicações anti-
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catarrhaes puras as aguas alcalinas, que só indirecta- 
mente actuam, segundo penso, pelo restabelecimento da: 

faculdade digestiva. 

Sou de opinião que se deve utilisar o emprego a estas 

aguas, jogo que, tendo o leite começado a mostrar sua 

acção, se julzue que já é tempo de tentar a alimentação 

mixta; ou quando a indocilidade do doente obriga a con- 
vedecr-se-lhe alguma coisa deste genero. Alguns copos 

“dagua de Vichy ou de Vals. são o melhor correctivo 

d'estas tentativas prematuras; mais energica ainda me 

parece a agua de Bourboule que, aos principios mine- 
alisadores das fontes alcalinas reune uma quantidade 
notavel de arsenico. o 

Tendo a Companhia generosamente posto á minha 

disposição 100 garrafas de sua grande fonte Perriêre, a 
mais rica de arsenico, tive occasião de ensaial-a em 

larga escala; obtive os mais notaveis effeitos e devi-lhe 

tres bellas curas das quaes uma era um caso de colite 

onde todos os outros meios tinham falhado. No fim de 

poucos dias de emprego da agua de la Bourboule, este 
individuo tinha as materias fecaes consistentes, 0 que 

ha muito lhe não acontecia, e não obstante os sighaes 

de uma vasta ulcera intestinal (o bolo fecal solido era 

sempre acompanhado duma abundante emissão de 
pus,) este doente recuperou as forças e alguma nutrição 

a ponto de ser-lhe concedida, a alimentação trivial, e 
pouco depois a alta, 

As medicações tão poderosas e tão recommendaveis 

pelas aguas mineraes, não me parece terem inffluen- 
cia alguma directa sobre o parasitismo, A anguillula 

- que parece indifferente ás soluções alcalinas de 10 gem. 

de bicarbonato de soda por litro, como ás soluções 
acidas de acido tartarico nas mesmas dóses, não 
deve sentir muito alguns decigrammas de saes diversos 
ou de 1 centigr. de arsenico; mas a acção destas solu- 
cões. naturaes onde a associação dos saes multiplica 
seu dynamismo, cria-lhe um meio pouco favoravel.
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Para, mim é absolutamente o' mesmo modo de acção. 
do: leite; uma acção dessecativa, augmentada, talvez, 

de uma solicitação dos fluidos digestivos normaes, e, 

quanto à agua de Ia Bourboule, da influência do' arsenico 

sob a mais poderosa forma. 

“Dous annos de pratica me convenceram de que a-es- 

tação quente é pouco favoravel ás curas. Tambem é cer- 

to, sem que para - isso ache uma explicação, que a an- 

guillula torna-se mais rara, mais difficil de encontrar 

logo que os primeiros frios se fazem sentir. As primei- 

ras refrigerações do mez de Outubro tinhamapra feito 

desapparecer no maior numero dos doentes, nos quaes 

euas observava dia por dia, e 11 sobre 15 curaram-se 

rapidamente. . 

Dever-se-ha explicar isto por uma tonificação geral 

do organismo humano, seguida da suppressão do catar- 

rho, e secundariamente da do parasitismo? É isso tanto 

mais provavel quanto os doentes que são rigorosamente 

acommettidos em sua constituição não parecem gozar 

dos beneficios d'estas mudanças de temperatura; talvez 

mesmo succeda o contrario com elles, 

Os factos por mim observados a este respeito entram 

na lei geral segundo a qual a intensidade e a tenacidade 

do parasitismo estão em rasão inversa do estado geral 

dos individuos; por isso julgo que é conveniente, quando 

o medico pode fixar a habitação do doente, prescrever 

os paizes frios aos mais vigorosos, e os paizes tempera- 

dos áquelles que não poderiam tirar partido das. pro- 

pricdades vivificantes de um ar frio e que ao contrario 

acham nos bellos dias do Mediterraneo o beneficio de 
um pouco de vida ao ar livre. 

Em resumo, a therapeutica da diarrhéa da Cochin- 

china actualmente encerra-se, para mim, nos seguintes 
preceitos: verificar seas dejecções conteem o parasita; 
depois varrer o intestino: em caso de persistencia, co- 

meçar o tratamento lacteo; seguir com o auxilio da ba- 

lança e do microscopio os effeitos d'este regimen sobre
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a nuirição eo parasitismo; ajudar por ligeiros purgantes 

tantas vezes repetidos quantas forem necessarias o in- 

testino a desembaraçar-se bem de todas as materias 

não susceptiveis de absorpção, que não podem ser senão 

perigosas; associar, se é possivel, as praticas hydrothe- 

rapicas ao regimen lacteo, principalmente nos casos 
em que a nutrição geral se acha vigorosamente attaca- 

da; se no fim de quinze dias, ou tres semanas nos casos 

medios, mais cedo nos casos graves, persistindo o 
parasitismo, o leite parecer insuficiente para triumphar 

do verme e da diarrhéa, recorrer aos agentes parasiti- 

cidas, oc acido phenico, o azeite em doses elevadas, os 

calomelanos muitas vezes repetidos em doses purgati-. 

vas, depois começar o mais cedo possivel uma cura 

pelas aguas reconstituintes com hydrotherapia e gym- 

nastica bem. regularisada, adoptando o regimen misto 

por algum tempo, para voltor ao leite puro desde que 

houver indicios de uma modificação favoravel na ente- 
ro-colite; escolher para estas curas sítios de tempora- 

tura antes fria do que quente, e tambem tão secca quanto 

seja possivel; começar logo pela cura reparadora se a: 

molestia é uma entero-colite consecutiva ou á infecção 
verminosa ou à dysenteria rebelde ao uso simples do 

leite. E 
Tenho ainda que fallar de alg uns accidentes ou perio- 

dos graves da molestia e das complicações verdadeiras, 

Quando encontro crises dyseniericas, sem me inquie- 

“tar muito com a sua origem, combato o tenesmo e pro- 

curo modificar o estado do intestino congesto, inflam- 

“mado, ulcerado, etc. Os pequenos clysteres opiaceos, os 

suppositorios belladonados, triumpham dos phenome- 

nos dolorosos; para diminuir o crethismo vascular em- 

prego os grandes clysteres mornos, as uncções gorda» 

rosas, ou cataplasmas emollientes, a ipecacuanha em 

maceração; se as dejecções conteem abundantes muco- 

sidades, 6 que me parece melhor é favorecer sua expul- 

são com evacuantes, ao mesmo tempo que se empregam ' 

“SERIE II—YVOL. HI! a
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os anti-catarrhaes; se ha pus, indício de uma vasta 

ulcera, e se esta é inaccessivel aos agentes locaes, como 

os clysteres de nitrato de prata, deixo tudo por conta 
dos reconstituintes que podem com o correr do tempo 
cooperar para uma cicatrização solida. 

As crises chloleriformes exigem, alem dos laxantes 

ligeiros, excitantes diffusivos, alem de todos os calman- 
tes que são indicados para as caimbras, cardialgias ou 

enteralgias; gelo, cem sua falta, agua fresca, bebidas 

aciduladas e temperantes são indispensaveis para acal- 
mar a sêde ardente que resulta de enormes perdas 

aquosas. Desconfio muito da constipação que às vezes 

-sobrevem inopinadamente, mal apparecem os primeiros 
indicios de suppressão do catarrho. Ella deve ser com- 

batida pelos clysteres frios e purgantes brandos se-pa- 

rececriar perigos immediatos; mas ella é principalmente 

uma indicação muito seria para passar-se ao regimen 

mixto, e para introduzirem-se substancias susceptiveis 

de deixar residuos que sejam verdadeiros excitantes do 
reservatorio fecal. 

Nos casos extremamente graves em que Ha paralysia 

das fibras musculares e em que o intestino assimiiha- . 

se a essas bexigas dilatadas que só despejam a urina ' 

pelo regorgitamento, a agua fria em grandes clysteres 

é o que mais me tem aproveitado. Alguns coliegas de- 

positam confiança na noz-vomica, e não seria fóra de 

proposito o ensaio da electricidade. Uma complicação 

seria é a infecção palustre; ella deve ser attacada fran- 
camente; aquelles que, aliás sem rasão, tivessem receio 

de empregar o sulphato de quinina pela via digestiva, 

" poderiam recorrer ao bromhydrato de quinina em injec- 

ções hypodermicas, que, posso garantir, são muito su- 

periores, no que respeita à certeza de sua acção. 
Esta medicação deve ser aturada, isto é, deve-se vol- 

tar a ella preventivamente de tempo em tempo, para 

evitar a repetição de manifestações por extremo pode- 

rosas.



GAZETA MEDICA DA BAHIA 275 

- Não tenho visto . casos rebeldos, mas estes cederiam 
ao arsenico, € seriam uma indicação bem iormal das 

aguas arsenicaes. 
Para a syphilis deve-se intervir de modo analogo, 

supprimindo-se a casa de deterioração organica.. As 
“injecçõeshydrarsyricas subcutaneas poderiam ser subs- 

tituidas às medicações commuus quando nºisso se reco- 
nhecessê vantagem. 

A phihisica constituiria o caso de uma therapeutica 

mais diíficil se ella se apresentasse com alguma espe- 

rança de sever prolongar os dias do doente. Penso que 

o expediente mais racional seria tratar quanto antes 

dé supprimir o parasitismo ca entero-colite, que no caso 

vertente devem ser encarados antes como complica- 
ções. 

O tratamento lacteo eas aguas arsenicaes seriam pois 

indicados; mas duvido que se encontrem muitas vezes 

estados tuberculosos dos pulmões que deem tempo á 

cura quando uma entero-colite se lhes vem associar. 

O escorbuto sô se vê por occasião da chegada dos 

transportes; de certo não é uma aifecção sem importan- 

- cia quando reunida à diarrhéa; mas os accidentes pelos 
quaes elle se manifesia, não excedendo ás formas de in- 

tensidade media, não contribuem a tornarem-p'a incura- 

vel. O leite, com alguns cuidados hygienicos tem bastado 

namaior parte dos casos quê tenho visto, para fazer des- 

apparecer as modiíicações do sangue e as lesões de 
tecido que este estado presuppõe. 

À proposito, não posso subtrahir-mea certas reflexões 

sobre a etiologia do escrobuto quando. o vejo produzir-se 

nos transportes que conluzem diarrheicos da Cochin- 
china, sufficientemente bem aprovisionados em relação. 

ao regimen alimentar, durante sua torna-viagem, e cu- 

rando-se em nossas salas independentemente de ali- 

me entos vegetacs. Estes factos bastante me abalaram as. 

idéas que eutinha sobre a etiologia do escorbuto, taes. 

como nol-as transmittem os auctores classicos; é uma;
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molestia de misoria que attaca de preferencia os indivi- 
duos debeis ou collocados em condições hygienicas 

pouco favoraveis á resistencia, como. por exemplo ums 

alimentação monotona e pouco reparadora; mas é mis- 

ter que haja tambem uma causa especifica residindo e 

multiplicando-se mais facilmente a bordo dos navios. 
As complicações buccaes que não derivam do escor- 

“buto são a stomatite cremosa e as aphthas. Suas indica- 
ções locaes são definidas, e não apresentam absoluta-, 

mente nada de contradictorio com as da molestia espe- 
cifica; podem-se empregar as substancias alcalinas, OS 

cathereticos, etc. A restauração da nutrição, comtado, 
faz mais ainda para remover estes accidontes que são 

dos mais penosos para os doentes, e que se encontram 

ou á chegada dos transportes, ou como phenomenos 

desinentes. O mesmo direi d'essas ulceras que, nos pri- 

meirosannos da conquista, vian-se tão frequentemente a 

bordo dos navios da Cochinehina, mas das quacs não 

recebemos já senão casos relativamente muito boni- 

gnos, 

Dão-se bem com os modificadores locaes, mas o so- 
berano remedio é a reconstituição das fancções de nu-- 

trição. 

“Aqui suspendo este trabalho onde ge não encontrarão 

traços de erudição, c que não é senão O resumo de 

trinta mezes de observações d'um sô medico, coroa- 

“das por uma descoberta cuja utilidade será incontesta- 

vel no dia em que, sendo conhecido o modo de intro- 

ducção do parasitismo, se torne possivel combater a 

molestia. Até lá julgar-me-hei feliz se esta nova doutrina 

tiver em resultado o esclarecer algum tanto a physio- 

lo.ia pathologica uma affecção que em extremo enfra- 

quece as guarnições da nossa colonia, acarreta um onus 

consideravel ao orçamento da marinha, custa a vida a 

um grande numero de frantezes, e cria obstaculos mujto 

serios á colônisação. Tenho plena confiança, fundado 

vo que pudo ver em meu campo de observações, em que,
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quando se chegar a descobrir a prophylasia certa do 

mal, esta noção poderá tornar-se ponto de partida 

d'um tratamento da infecção no periodo inicial por modo 

quese consiga supprimir, ou ao menos diminuir o nu- 

mero dos casos graves. 
Alguns ensaios felizes tentados em: 1873 tizeram- me 

entrever a utilidade do methodo evacuante, associado 
aalgumas precauções alimentares, no começo da moles- 

tia; estes ensaios sô podem ser continuados na Cochin- 

china. E na esperança de que alguns dos meus collegas 

da marinha se encarreguem d'essa tarefa tão importan- 
te, que lhes apresento este trabalho, 

  

PATHOGENIA. 
=— 

A THEORIA DOS GUERMENS E SUAS APPLIS 'AÇÕES S Á MEDI- 

CINA E Á CIRURG IA; PELOS SRS. PASTEUR, JOUBERT E 

CHAMBERLAND. 

(Trad. da Gazelto Nédicate de Paris.) 

“Todas as sciencias ganham em prestar se apoio reeiproco. Quan- 

do, em consequencia de minhas primeiras communicações sobre as 

fermentações, de 1857 a 1853, se poude admittir que os fermentos 

propriamente ditos são seres vivos, que germens de organismos mi- 

croscopicos abundam na superficie de todos 08 objectos, na atmos- 

phera e nas aguas, que a bypothese duma geração espontanea é 

selualmente chimerica, que os vinhos, a cerveja, 0 vinagre, O sangue, 

a nrina-e todos 08 liquidos da economia não experimentam em con- 

tacto do ar puro nenhama de suas alterações communs, a medicina 

ea cirurgia langaram as vistas para estas novas luzes. Um medico 

francez, o Dr. Davaine, fez a primeira applicação feliz destes prin- 

cípios à medicina, em 1863. 

Nossas investigações do ultimo anno deixaram a eliologia da moles. 

“tia puteida ou septicêmia muito menos adiantada do que a do carbun- 

culo. Mostramos que era muito provavel que a seplicemia dependesse 

da presença e da multiplicação d'um organismo microscopico, porém -
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não ficou.feita a demonstração rigorosa Vesta importante conciasão, 

Para afirmar experimentalmente que um organismo mieroscepico é 

na realidade agente de molestia e de contagio, não vejo outro meio, 

no estado aclual da sctencia, senão submetter O microbio (nova é 

feliz expressão proposta pelo Sr. Seddiot) ao methodo das culturas 

successivas fóra da economia. Nolumos que em doze culturas, cala, 

uma do volume de dêz centimetros cubicos sontente, a gota original 

- se torna tão diluída, como se o tivesse sido em um volume de li- 

quido egual ao volume total da terra, 

É precisamente q genero de provas a que temos submettido a ba- 

eteridie carbuneulosa, o Sr, Joubert e eu. Depois de a ter enltivado 

um grande numero de vezes em um liquido privado de toda a viru= 

Jencia, tendo cada cullura por semente uma gota da culttra preçe- 

dente, verificamos que o producto da ultima cultnra era capaz de 

multiplicar-se c de obrar no corpo dos animaes, dando-lhes o car- 

buneuto com todos 0s symptomas desta ulleeção. 

Tal é 2 prova em nossa opinião inconlestavel, que O carbuncalo é 

à mnlestia da bacteridie. 

No que diz respeito ao vibrião septico, nossas investigações não 

tinham produzido em tão alto grão a convicção. Assimy, foi pata en- 

.cher esta lacuna, que nos dedicamos a recomeçar nossas exporien- 

cias. Com este fim tentamos a cultura do vibrião septico, tivado 

d'um animal morto de septicemia, e coisa digna de nota, todas as 

nossas primeiras experiencias falharam, não obstante a variedade 

dus meios de cultttra de que nos servimos: urita, agua de levadura 

de cerveja, caldo de carne, etc. 

Os liquidos que empregamos não ficavam intecundos, porém 

obtinhamos as mais das vezes um organismo microscopico que não 

vfferecia relação alguma com o vibrião seplico, e que tinha a forma. 

aliás muito commum, de rosarios de pequenos grãos esphericos, e da 

uma, extrema tennidade, e sem virulencia de especie alguma. Era 

“uma impureza semeada, sem que o sonbessemnos, ao mesmo tempo 

que a vibrião seplico, € cujo germen passava sem duvida dos intes- 

tinos, sempre inflanimados e distendidos, nos animaes septicemicos, 

para à serosidade abdominal, onde tomavamos na origem a Semente - 

do vibrião septico. Se esta hypolhese acerca da impureza de nossas 

culturas fosse fundada, deviamos provaveimente obter o vibrião sep-
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tico puro, indo procural-o no sangue do coração d'um animal falle- 
cido recentemente de septicemia, Foi o que aconteceo, porém surg O 

uma nova dificuldade. Todas as nossas enlturas se tornaram estereis; 

ainda mais, esta esterilidade so reunia à perda da virulencia da se- 

mente no- liquido da cultura. 

Então nos veio à mente que o vibrião septico poderia ser um 

organismo exclusivamente anacrobio, é que a esterilidade destes - 

liquidos em que se lançava a semente, devia depender da morte dó 

vibrião pelo oxygenia do ar em dissolução n'elles. À Academia 

se lembrará talvez que já ouuora verifiquei factos da mesma 

ordem no vibrião da fermentação butyrica, que não só vive sem ar, 

mas a quem o ar mata. 1 Seria necessario portanto procurar cultivar 

o vibrião septico no vasio, ou em presença de gazes inertes como 0 

acido carbonico. Os factos corresponderam a nossa espectativa: O vi- 

brião septico se descuvolvê com facilidade no vazio perfeito, porém 

“com uma facilidade não menor, em presença do acido carbonico puro. 

Estes resultados tinham um corollario obrigado. Expondo um 

liquido carregado de vibriões septicos ao contaco do ar puro, deve- 

riam morrer os vibriões e desapparecer toda a virnlencia. É o que 

acontece. Colioquem-se algumas gotas de serosidade septica, esten- 

dida em camada muito delgada nº 'um tubo deitado horinzontalmente, 

e em menos de meio dia o liquido se torna absolutamente inoffen- 

sivo, ainda mesmo guando era uo começo a tal ponto virulento, que 

produzia a morte pela inoculação duma fracção minima da gota. 

Ainda mais, todos os vibriões que enchem .com profusão-o liquido 

sob a forma de fios moventes, destroem-se e desapparecem. Não se 

acha, depois da acção do ar, senão finas granulações amorphas. itni= 

proprias a toda a cultura, não menos de. que á communição de unia 

molestia qualgenr. Dir-se-hia que 0 ar queima os vibriões, 

Se é aterrador pensar que a vida possa estar à mercê da multipli- 

cação destes infinitamente pequenos, é tambem consolador esperar 

“que a sciencia não seja sempre impotente diante de taes inimigos, 

quando se a vê, apenas tomando posse de seu estudo, ensinar-nos 

por exemplo, que o simples contacto do ar hasta às vezes para des=. 

truil-os. 

1 Este vibrião não é o mesmo que o septico? E um estudo gue começamos.
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Se o oxygenio porém destróe os vibriões, como pode existir a seps 

ticemia, o ar asimospherico estando por toda a parte? Como combinar — 

estes faclos com a theoria dos germens? Como pode 0 sangue, expos 

to ao contacto do at, tornar-se septico pelas poeiras que o ar encerra? 

Tudo é oceulto, obscuro, e materia de discussão, quando se ignora 

a causa dos phenomenos; tudo é claro quando se conhece-a. O que 

acabamos de dizer não é verdade senão d'um liquido septico, carre- 

gado de vibriões adultos em via de geração por scissiparidade; as 

coisas são porém diferentes quando os vibriões se trausformam em 

seus germens, isto é, nesses corpusculos brilhantes, descriptos e 

figurados pela primeira vez em meus estudos sobre a molestia do 

bicho da seda, precisamente por occasião dos vibriões dº estes bichos 

mortos da molestua denominada flacherie. Só os vibriões s adultos des- 

apparecem, queimam-se, e perdem sua virulencia em contacto do 

ar; os corpusculos germens se conservam n'estas condições, sempre 

promplos para novas culturas e novas inoculações. 

Tudo isto não resolve ainda a dificuldade de saber como podera 

existir germens septicos na superficie dos objectos, fluetuando no ar 

e nas aguas. Ônde podem originar-se estes corpusculos? Pois bem! 

nada mais facil do que a producção dºestes germens, não obstante a 

presença do ar, em contacto com os liquidos sept'cos. 

Tome-se a serosidade abdominal, de vibriões septicos, todos estes 

em via de geração por seisão, e exponha-se este liquido “o contacto 

do ar, como já o fizemos, com a unica precaução tudavia de ihe dar 

certa espessura, ainda que seja somente de um centimetro, e em 

algumas horas eis o estranho phenomeno a que se assiste. Nas ea- 

madas superiores o oxygenio é absorvido, o que se manifesta pela 

“mudança de cor do liquido. Ahio vibrião morre e desapparece, Nas 

“camadas profundas, pelo contrario, no fendo deste centimetro d'es- 

pessura do liquido seplico, que suppomos sejeito à experiencia, os 

vibriões, protegidos contra a acção do exygeuio por seus irmãos que 

morrem acima d'elles, continuam a se multiplicar por seisão; depois, 

pouco a pouco, passam ao estado de corpusculos germiens com resor- 

pção do restante do corpo do vibrião filiforme. Iintão, em lugar dos 

fios moventes de todas as dimensões lineares, cujo comprimento exce- 

de muitas vezes O campo do nicroscopio, não se vê mais do que uma 

poeira de pontos brilhantes, isolados ou envolvidos n'uma ganga
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umorpha, apenas visivel, * E eis formada, vivendo a vida latente 

dos germens, não temendo mais a eeção destruidora: do oxygenio; 

“eis, digo eu, formada a poeira septica, e nós preparados. para 
a intelligencia do que ha pouco nos parecia tão obscuro, podemos. 

compreender a inseminação dos liquidos putresciveis pelas poeiras 

atmosphericas, podemos comprehender a permanencia das molestias 

putridas na superficie da terra... o 

- Quea Acadewia me permitia que não abandone estes curiosos 

resultados sem fazer sobresahir uma de suas principaes consequen- 

ciastheoricas. No começo destas investigações, porque ellas apenas 

começath, embora jáahise revele um novo mundo, 0 que se deve pro- 

curar. com. mais insistencia? É a prova peremptoria de que existem 

molestias transmissíveis, contagiosas, infectuosas, cuja causa reali re- 

side essencialie unicamente na presença de organismos microscopi- 

cos. É a prova de que, para um certo numero de molestias deve-se 

abandonar para sempre as ideias de virulencia espontanea, as ideias 

de eontagio e de elementos infectuosos, nascendo de repente no cor 

“po do homem e dos animaes, e proprios para dar origem a molestias 

que vão se propagar depois, sob formas entretanto identicas a si mes- 

mas; opiniões todas futaes ao progresso medico, e que teem produzi- 

do as hypotheses gratuitas de geração espontanea, de materias al-. 

buminoides fermentos, de hemiorganismo, de archebiosis € tantas 

“ôutras concepções sem fundamento na observação. 

O que se deve investigar, na especie, é a prova de que ao lado do 

“nosso vibrião não ha uma virulencia independente, propria de mate- 

rias liquidas ou solidas; que emfim o vibrião não é somente um epi- 

phenomeno da molestia, da qual é companheiro obrigado. Ora, O 

que veinos. nós nos resultados que acabo de fazer conhecer? vemos. 

um liquido septico, tomado em certo momento, quando os ribrides: 

não estão ainda tranformados em germens, perder toda a vipulencia. 

pelo simples contacto do ar, é conservar, pelo contrario, esta vira- 

lencia, posto que exposto ao ar, com a condição unica de ter estado 

em camada espessa durante algumas horas. 

“2 Em nossa nota de 16 de Julho de 1877 ficou dito que q vibilão septico não g 
morto pelo oxygenio do ar nem pelo oxygunio em alla lensão; que nestas condi- 
ções se transforma em corpescutos-germens, Abi ha uma interpetração erronva 
dos factos O vibrião é morto pelo cxygenio. e só quando esta em camada espessa 
6 que se transforma, em presença Veste gaz, em corpusculos germens, é que 
sua virulencia póde.se perpelusr. 

“SERIE II—YVOL, HI 36
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No primeiro caso, depois da perda da virulencia em contacto do 

ar, O liquido é imeapaz de rehavel-a pela cultura; porem no segundo 

caso conserva e pode propagar de novo esta viruleucia, ainda depois 

de ter sido exposto ao contacto do ar, Não é possivel pois sustentar 

que tóra e ao lado do vibrião vecuita ou de seu germen haja uma 

materia virulenta propria, liquida ou solida, Não se pode mesmo 

suppor uma materie virulenta que perdesse sua virulencia ao mes- 

mo tempo que morre o vibrião adulto; porque esta pretendida materia 

deveria egualmente porder sua virtlencia, quando os vibriões tran> 

formados em germens são expostos ao contacto do ar. ' 

Pois que n'este caso à virulencia persiste, ella não pode ser senão 

o facto da presença eselusiva dos corpusculos-germeus. Só ta uma, 

hypothese possivel para a existencia de uma materia virulenta em 

estado soluvel, é que tal materia, que seria em quantidade insuffici- 

ente para matar em nossas experiencias de inoculação, seria inces- 

santemente fornecida pelo vibrião mesmo emquanto está em via de 

propagação no corpo do animal vivo. 

Porém que importa, se esta bypothese suppõe a existencia. primor= 

dial e necessaria do vibrião? 

Nouve esta supposição, e para confirmal-a empreendoram-se 

trabalhos sem numero do outro lado do Rheno. no 

- O Dr. Panum, hoje professor em Copenhague, e em seguida 

grande numero de physiologistas allemães, sustentaram a ideia de 

quea putrefrcção desenvolve, nas materias que a eila estão sujeitas, 

um veneno soluvel, qué nem a cocção, nem nma distiliação repetida ' 

dúrante muitas horas podem atacar em suas propriedades, do mesmo 

modo que as reacções chimicas desta ordem não poderiam suppei- 

mir os efíeitos da morphina e da strychnina. Este veneno chymico 

é denominado pelo Dr. Bergmann, é aquelles que n'esse' caminho a 

teem seguido, com o nome de sopsina. Temos procurado este vene- 

no nos musculos e nos liquidos do corpo dos animaes mortos de 

septicemia; não o Lemos descoberto ahi até o presente, e julgamos 

possuir a explicação dos factos observados pelos physiologisia alte-- 

mães. As minuciosidades em que teria de entrar para dai conta d'isto 

me arrastariam alem dos limites obrigados desta comunicação. 

- (Continug.) 
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REVISTA DA IMPRENSA MEDICA 
etemsiça 

MEDICINA 

A pneumonia aguda considerada como 
uma nevrite do pneumogastrico. Em uma com- 

municação feita a sociedade clinica o Dr. Fernet esforça-se por de- 
monstrar que a pneumonia aguda ou fibrinosa, é um herpes do pul- 
mão, e que este herpes é tuma alteração trophiea filiada a uma nevrite 

do pneumogastrico. Em tres observações de pneumonia aguda o Dr. 

Fernet descobrio pela autopsia lesões manifestas do pneumogastrico, 
que do lado doente estava augmentado de volume e injectado, Já os 

Srs. Parrot e Lagout admittiam que a pncumonia não é mais do que 
um herpes do pulmão. Com effeito os herpes agudos febris se appros 

ximam muito desta afecção pela marcha, o da face, por exemplo, 
que succede a resfriamento subito e apparece alguns dias depois de 
um estado febril a que se chama febre herpetica; egualmente o herpes' 

da garganta e o herpes da conjunctiva ou zona ophtalmica. A evolução 
da pneumonia é realmente comparavel, diz o Dr. Fernet, com a dos 

outros” herpes. Alem disto a coincidencia do herpes labial com à 
pneumonia, do mesmo modo que com o herpes da garganta, é como 

que a manifestação evidente no exterior do que se passa lá 'na super- 

ficie da mucosa pulmonar; e se a ernpção no pulmão precede a erup- - 

ção na pelle é que esta affeeção se dá muito mais promptamente nas 

mucosas que nas superficies externas. 
" Na segunda parte da communicação M. Fernet busca provar que: 
este-herpes do pulmão é uma alteração trophica filiada a uma nevrite 
do pneumogastrico. Sabe-se que o herpes zoster ou zona, da face, do 
sciatico, etc é uma nevrite consecutiva frequentemente ao frio, afle-' 

ctando os nervos sob a distribuição ou Lrajecto dos quaes ella se de- 
senvolve. Poder-se-hia suppor a mesma etiologia para o herpes ot: 

zona da garganta, que seria devida a uma nevrite do trigemeo, para 

a pleuresia diapbragimalica, que seria devida a uma nevrite do phreni-=- 

co, e finalmente para a pneumonia que se derivaria de uma morte do 
pneumogastrico. Esta hypothese, de accordo com as investigações 
anatomicas do Dr.Fernet, explicaria facilmente algumas particularida- 

des da preumonia, relativas principalmente a sua marcha é evolução. 

- Journal de Medecine etde Chirurgie pratiques— Maio —ASTS. 

Da paralysia glosso-labiada cerebral, de. 
forma pseudo-bulbar. Na Revue Mensuelle de Mede-
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cine et Chirurgie publicou Lepine quatro observações de paralysia 
glosso-labiada, de cujo estudo deduz-se que esta aflecção pode se pro-. 

Quzir com integridade de bolbo, existindo apenas lesões nos. hemis- 
pherios cerebraes, : 

Os caracteres symptomaticos da paralysia glosso-labiada eram 

completos: labios immoveis, afastados, deixando-se escoar-se a sa- 

liva e mostrando a lingua collada ao pavimento da bocca, a articulação 

impossivel ca deglutição muito embaraçada, ao passu que as funcções 
da parte superior da face conservavam. se it esas, 

“Em tres casos, as autopsias (uma das quaes praticada por Chárcot); 
demonstraram a ausencia de lesão bulbar. o 

“As lesões localisavam-se extensamente no he mispherio. Em um 
caso, a direita, um foco de amollecimento amarello tinha-o dessecado , 

separando do nucleo lenticular do corpo striado, a cireumvolução, 

da insula, e para Giante em uma pequena extensão, o pé da terceira 
“eircumvolução frontal, a esquerda. EHlavia no nucleo lenticular dous 

focos da mesma natureza, um dos quaes se extendia para diante 1 

centimetro alem da secção do pedicuio frontal. No segundo caso, ha- 

via focos identicos, symetricos, a direita e a esquerda, nos dous nu- 

cleos extraventriculares dos corpos striados (extremidade da cauda do 
nucleo lenticular.) No terceiro caso bavia um kisto bemorrhagico 

do lado direito, no bordo externo do hemispherio, onde o lobulo an- 

“Jerior e o tobulo medio se confundein. . 

M. Lepine resume nestas palavras sua commnnicação: 

«A paralysia glosso-labiada pode reconhecer por causa uma lesão. 

cerebral cuja sede é visinha d'aquella que da logar à aphasia. Esta 
paralysia glosso-labiada cerebral, que é faci!, visto sua raridade, de, 

desconhecer, pode se assimelbar, ou à paralysia glosso-labiada bul-, 

bar systematica, ou a paralysia bulbar em foco. 

No primeiro caso, a paralysia pseudo buibar se distinguirá pela 
ausencia -de atrophia; no segundo, poder-se- ba reconhecer por uma- 

symetria maior da paralysia; em ambos os casos pela conservação | 
dos movimentos reflexos.» so 

* Gazette medicale de Paris— Abril-27-—1878. 

' Experiencias demonstrando que a urea. 
pura nunca. determina acctidentes con-—. 
vulsivos. Feliz e Ritter apresentaram a Academia de Scienci- 
as, por intermedia de Bouillaud, um trabalho sob o titulo « acima. São 

“ estas as conclusões. 

“A ureá pura artificial ou natural, injectada nó systema venoso em-
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fortissimas doses, nunca determina accidentes convulsivos; é rapi-. 

damente eliminada pelas secreções. . , 

Não ha no sangue normal fermentos que convertam a urea em 

saes ammoniacaes; a rapidez da eliminação não pode ser invocada 

como causa desta não conversão, porque se pode, pela suppressão 
da secreção renal, retardar a eliminação de urca Sem apressar a ma-, 

tifestação da eclampsia. . 
- Às ureas que em alta dose determinam convulsões são sempre 
ureas impirras que encerram saes ammoniacaes, cuja presença é 
facilmente demonstravel pelo reactivo de Nessler. - 

Gazette medicale de Paris— Abril 271878, 

NOTICIARIO 

“ODr. Dias da Cruz. Falleceo na côrte este ilustrado 
medico, professor de pathologia geral na Faculdade de Medicina 

d'aquella cidade, e author d'uma obra estimada, que tem por titulo 

— Elementos de Pathologia Geral. 

” Exerceo o magisterio com muita distincção, e a clinica com buma- 

nidade e desinteresse, que deixam gratas e indeleveis recordações na: 

população dá capital do imperio. 

Congresso internacional de hygiene de 

Paris.—0 Journal Oficiel publicou em 13 de maio um decreto 
rbinisterial autorisando o congresso internacional de hygiené a cele- 

-brar suas: sessões no palacio do Trocadero,' do 1º a £9 d' Agosto, 

- Às questões propostas pelo conselho de organisação versam sobre 

o5 pontos seguintes: . 

- 4. Bygiene dó recem-naseido. - 

9. Alterações dos cursos d'agua. 

* 3, Eygiene alimentar, 

* 4, Alojamentos das classes necessitadas. 

: 5. Hygiêne professional. 

- 6. Propbylaxia das molestias infectuosas € contagiosas.
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: O congresso se compõe de membros adherentes, nacionaes e es- 

trangeiros. 

Missão scientifica do Dr. Crevaux. Na as- 
-semblea geral da sociedade de Geographia de Paris. em 17 de Abril 

do corrente anno, o Dr. Crevanx, medico de 1º classe da marinha 

franceza, deu conta da missão que desempenhou na Guyana franceza, 

para onde tinha sido enviado pelos Srs. ministros da marinha e da: 

instrucção publica. 

Os Archives de Medicine Navale referem do modo seguinte a via- 

gem scientifica do ilustrado medivo, à qual já nos referimos non. & 

desta Gazeta: 

«À viagem do Sr, Crevaux foi alem de sua expecialiva: foi explo- 

rada uma extensão de terreno dupla da que estava indicada em seu 

“programa, 

sDepois de ter percorrido a vertente norte da cadeia de Tumuc. 

Homac, eflecituau sua volta pela vertente sul,» 
«O rio Maroni o conduzio à fralda Westas montanhas, que elle. 

atravessou de narte a sul; 0 ribeiro Yari levou-o às aguas do Ama-. 

zonas. 

«Este viajante foi alem de todos os seus predecessores; de 500 

leguas que percorreo, 223 estavam ainda completamente não explo- 

radas. 
A travessia que elte sicaba de efectuar tinha sido tentada um gran= 

de numero de vezes, e ha tres seculos; a muiio custo foi levada a 

cabo. 

«No fim d'um mez de viagem, os dois missionarios que acompa- 

nhavam nosso compatriota, os veverendos padres, Emonet, prefeito. 

apostolico da Guyanna franceza, e Groener, foram obrigados a se 

retirarem, depois de quasi succumbirem a aecessos de febre pernício- 

sa. Ja toda à equipagem, esgotada pela molestia ou desanimada, q 

“tinha abandonado; não lhe restava mais do que um só negro para 

continuar sua derrota: 

«Uma das maiores dificuldades era atravessar a cadeia do Tumuc 

Bumac a pé, sem outro meio de transporte senão o dorso dos ho- 

mêns. À expedição gastou 16 dias em percorrer o espaço que separa 

as Roucouyanas do Maroni das do Yari, e durante todo este vrajecto
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eva impossivel renovar as provisões. O nosso viajante teria morrido 

infallivelmente, se o menor accidente lhe detivesse a marchas Os 

indigenas que o accompanhavam, não tendo viveres, O teriam céria- 

“mente abandonado antes do que suecumbirem à fome e atompanhan- 

do-o. o 
«A descida do ribeiro Yart apresentou os maiores perigos. Os in- 

dios Roucouyanos que tinham prometudo acompanhar a expedição 

até o rio das Amazonas, fusiram covardemente no momento das 

misiores dificuldades, isto é na chegada às cachoeiras do Yari. Não 

ha lembrança de que branco, negro ou indigena algum tenha ousado 

aventurar-se no meio destes obstaculos: v desespero forçou nosso 

viajante a atravessal-os n'uma fraca piroga, tripolada somente por 

dois homens. Em consequencia de extraordinarias fadigas, cahio, do- 

ente, ao mesmo tempo que o patrão da canôa, no dia mesmo em que 

deviam sahir das cachoeiras do Yary. O que seria se a molestia se. 
tivesse declarado alguns dias antes? » 

“Ao distincto investigador, que já por diversas vezes tem honrado 

com seus escriptos as paginas d'esta Gazeta, desejamos completo 

r estabelecimento. 

Faculdade de Medicina de Paris.—De 29 de 

Abrita 7 de Maio tiveram lugar. n'aquella Faculdade as sustentações: 

de these dos candidatos à aggregação,. na sceção de medicina, sobre 

os seguintes assu mptos: 

“Renda. Estudo comparativo das nepbrites chronicas. | 

Ducastel. Physiologia pathologica da febre, 

Spillmann. Da tuberculisação do tubo digestivo. 

Démange, Da azoturia, 
Maivet, Das formas clinicas da tuberculose do pulmão. 

Carrieux. Da fadiga e sua influencia pathogenica. 

Raymond. Das bypertrophias, e das lesões cardiacas independentes 

de lesões valvulaves, . 

Hallopeau. Do mercurio. Sua acção physiologica e tierapeutica. 

Laure. Da medicação dinretica. 

Jofiroy. Da influencia das excitações cutancas sobre a circulação e 

acalor ilicação. - o
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Teissier. Do valor therapentico das correntes continuas. - 

Looten. Das scrofulides das mucosas, 

Debove. Do regimen laeteo nas mólestias. 

Labadie-Lagrave. Q frio em -therapeutica, 

Strauss. Das ictericias chronicas. . 

Terminou o concurso pela nomeação dos seguintes Srs: 
Strauss, Debove, Rendu e Hallopeau para Paris. 

Carrieux e Mairêt para Montpellier. 

“ Spilimann e Demange para Nancy. 
“Teissier e Lanre para Lyon. 

Petres sem designação especial. 

Para a agg regação em cirurgia e partos se apresentaram os seguin- 

tes candidatos, que deviam sustentar as theses adiante designadas: 

— Puel. Mal vertebral. 
“ Richelot. Tumores kysticos da mamma. 

Bouilly. Comparação das arthropathias rbeumatismaes, escrofulo- 

-sas e syphilíticas, 

Poncet. Hematocele pori-uterina, 

- Humbert, Neoplasmas dos ganglios Iymphaticos. . 

Vincent, Causas de morte rapida nos grandes tranmatismos, o 

“Terrilon. Rupturas da urethra. E 
- Latiy, “Tratamento das fracturas da dyaphise do femur. 

“Peyrot. Do valor therapeutico e operatorio da iridectomia. 

Reclus. Das ophtalmias sympathicas. : 

Hendreich. Accidentes provocados pela evolução dos dentes dos sizo.. 

Chalot. Comparar entre si os differentes meios de dierese. 

Pinard. Acção comparada do chiorofornio, do chloral, do opió e 

da morphina sobre a mulher no parto. . 

Budin. Lesões traumaticas na iaulher nos partos artificiaes. 

Hergott. Molestias do féto que podem impedir e parto. 

“Martel. Da accómodação na obstetrícia. 

  

Officina litho-typographica de ). G. Tourinho


